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“Aos que alguma vez já desconfiaram que 
essa vida morna e tola que nos é oferecida 
e alardeada como a única possível, desejá-
vel e saudável esconde outras tantas. Cuja 
beleza e reinvenção cabe reinventar”.

                       (Peter Pal Pélbart 1993, p. 13)





Armadilhas do tempo é uma travessia lúdica pela obra poética 
de Orides Fontela. As nuances dessa armadilha dividem-se em 
três movimentos. Laço mostra o tempo da escritora através da 
produção de seus livros. Logro astucioso verifica o lugar de em-
bate com a linguagem e o movimento lúdico de construção e 
desconstrução, em que ela propõe despedaçar um mundo para 
adquiri-lo múltiplo. Por fios filosóficos, a armadilha torna-se 
gozo adquirido através da habilidade em enganar. Caímos no 
alçapão. Esculpir o tempo com Orides nos permite fabricar teias 
no emaranhado de um mundo veloz que nos captura a todo ins-
tante e tem a capacidade de transmitir, a cada momento, afetos 
tristes. Contra esse processo, pensar o estado de atenção como 
saída estética, de estilo, para potencializar subjetividades de um 
leitor em ação.





Tempo* é criança brincando, 
jogando; de criança o reinado.

Heráclito
Fragmento 52

*	 No grego Aiôn, um nome próprio, de uma entidade alegórica, 
filho de Cronos e “Filira”. Por outro lado, há dois sentidos de 
aiôn como nome comum: o primeiro é o de “tempo sem idade, 
eternidade”, que posteriormente se associou ao aevum latino: 
o segundo é o de “medula espinhal, substância vital, esperma, 
suor”. A entidade alegórica pode consistir nos dois sentidos (Os 
pré-socráticos 1989)
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apresentação

Da vida
Todas as vias

Por via das dúvidas.
André Monteiro

Com esses versos, o poeta André Monteiro faz eco-
ar a voz de Orides Fontela por meio dos seus poemas em 
Cheguei atrasado no campeonato de suicídio (2014, p. 92). 
Graças a ele pude andar de mãos dadas pelos caminhos 
das incertezas que envolvem o tempo de pesquisa para 
escrever uma dissertação de mestrado. Posso dizer ainda 
que foram os diálogos amorosos de sua orientação que 
me fizeram ter a certeza de que estava numa direção cer-
ta: escolher as rotas abertas pela poesia de Orides.

Em 2004 defendemos essa dissertação que trata de 
tantas dúvidas quanto o tempo pode abrir para nós. Dúvi-
das inerentes ao pensamento crítico, poético e filosófico 
que Orides Fontela instaurou tanto em sua vida como em 
sua poesia. Sua voz é dura como a própria vida, mas suas 
palavras dançam um pensamento possível a um mundo 
que esconde tantas vidas possíveis. Ainda assim, ou talvez 
por isso, ela continue desconhecida do grande público.
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Selvagem. A vida e a obra de Orides Fontela me 
chegaram de uma forma inesperada e arrebatadora. Ta-
manha paixão me despertou a ponto de escolher convi-
ver com seus versos para dialogar com eles na disserta-
ção de mestrado defendida há 12 anos atrás. Ao longo 
desse tempo, tantos foram os pesquisadores que investi-
garam a força de seus versos, o que mostra uma abertura 
acadêmica à crítica e à reflexão a partir de sua obra, que 
no fim de 2015 a Editora Hedra nos brindou com uma 
biografia sobre a autora, do escritor Gustavo de Castro, e 
a reedição de sua obra completa incluindo poemas inédi-
tos. Dois livros imperdíveis que colocam Orides no lugar 
merecido, como renovadora do modernismo brasileiro, 
segundo o professor Luis Dolhnikoff.

Trazer ao público esse texto depois de tantos anos, 
nos faz pensar o quanto o tempo é uma porta imedia-
tamente aberta ou fechada há instantes atrás. O tempo, 
para dizer com Orides, é infância, neutro, fecundo, adjeti-
vo, substantivo, multiplicidade do tempo: “[...] a constru-
ção do tempo é morte do que se atualiza”. Escrever não 
uma história, mas uma filosofia, um devir.

Esse livro, compartilhado agora, significa a possi-
bilidade de inventar caminhos, pois o tempo é o próprio 
devir. Sigamos então o conselho de Orides:

É tempo! É tempo de desviarmos nossa emoção 
de espanto, nosso maravilhamento do universo 
morto para a mente viva – o único mistério a 
ser pesquisado. Só assim descobriremos se há 
respostas... ou se criamos tudo, as respostas e 
os problemas. É tempo de nos lançarmos à con-
quista de uma suprema lucidez – se for possível 
– ou aceitarmos a aposta pascalina, lançando-nos 
numa fé.
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Aliás, a aposta é inevitável – por não termos a 
resposta. Não sabemos se existe mesmo algo 
de transcendente, mas sabemos que tendemos 
para isso – pois este é o caminho para nos huma-
nizarmos mais e mais. Não, não estamos prontos, 
somos indefinidos, desorientados – mas temos 
nossa própria luz. Que ela nos guie – e bola pra 
frente. Está escuro? Então criemos um caminho!1

Espero que, ao leitor, esse texto seja uma oportu-
nidade de refletir sobre a poesia de sua própria vida para 
que, assim como fez Orides, possamos todos esculpir o 
vigor de nossa poesia e a contundência de nosso espírito.

1.	 Este trecho faz parte do artigo “O homem: animal siderado”, 
escrito por Orides Fontela para a Revista Cultura Vozes. Encon-
tramos esse texto no endereço eletrônico: http://www.cultura-
vozes.com.br/revistas/0294.html.


